
Belo Horizonte, 16 de fevereiro de 2009.

NOTA À COMUNIDADE

No dia 15 de fevereiro, o jornal Estado de Minas publicou a reportagem "Nepotismo e má gestão na UFMG". 
No  texto,  questiona  a  concessão  de  uma  bolsa  de  pós-doutorado  júnior  da  Fapemig  a  candidato 
selecionado pela Universidade. Com relação a isso, a Fapemig informa à comunidade:

1 - As solicitações de bolsas são enviadas à Fundação pelas universidades ou centros de pesquisa. Elas 
devem  conter  uma  descrição  do  projeto  em  que  o  bolsista  irá  trabalhar  e  formulário  assinado  por 
representantes da instituição de origem, além de currículo do orientador e do candidato. As solicitações são 
avaliadas por uma Câmara de Assessoramento, formada por pesquisadores de diferentes instituições. As 
Câmaras avaliam a proposta de acordo com cinco critérios: mérito,  relevância,  estrutura da proposta e 
adequação  ao  tema,  orçamento  e  qualificação  da  equipe.  Se  alcançada  a  pontuação  necessária,  a 
solicitação é encaminhada para contratação.

2 - No caso específico da bolsa de pós-doutorado júnior, a solicitação foi feita pelo coordenador do projeto, 
que é professor da Faculdade de Letras (Fale) da UFMG e possui currículo compatível com a proposta 
apresentada. A escolha do candidato à bolsa cabe ao coordenador do projeto. A solicitação foi encaminhada 
com a aprovação da direção da Fale e apresenta toda a documentação exigida, inclusive o comprovante de 
conclusão do doutorado pela University at Albany. A solicitação foi julgada pela Câmara de Assessoramento 
da área,  que deu o seguinte  parecer:  "O projeto  apresenta-se bem fundamentado e a pesquisa a ser  
desenvolvida  tem  mérito  e  relevância.  A  proposta  se  insere  no  campo  de  interesse  do  pesquisador  
orientador, de reconhecida competência na área. A Câmara recomenda sua aprovação".

3 - A Fapemig reforça, assim, o caráter impessoal do julgamento das propostas, realizado por um grupo de 
pesquisadores de diferentes regiões e instituições, que se baseia, principalmente, no mérito e na relevância 
dos projetos apresentados.


